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1.1. Inti·od.nção.

A Escola-famÍliC!. é, ante s de tudo,wua i2wti­
t7J.ição fé::.:.111ilir1.~·s CJ.c~::tin~A]á. ao r~Ei~8JT\rolvi1t.cnto elo:=- ~j,r1.1f. :"'~ r-nra.í.s ~

l:1GL do canrpo ,

nerrto peLo trabalho e pe La e s coLa , e que 5 19:,_--,ge ele sc jx.rar os -
seus membr~s 5 os ma.,'lttm. ~onscien-cr,s e unidos.

A EF. ajuda o j0ve:ci rur-a'l. humana e tec~'liCaillente;
de mane í.ra ~- formar derrtz-o das suas _possibilid.2.des51.túl homem _pre­

par-ado 5 :responsá.vel e d~riâmi c9 _p§-:rn o desenvolv:i..r/ento de sua fu­
tru.•c. f81!1Ília 5 sua pro:pr!h:ed~ê:e 8 ele sua comun .í.dade , Se por quaf.quer­

motiyo olc não encont:rar_no seu ambiente~condiçÕes par2; se :proªo­

ver o promover os outros, então que as oscola~-faB.ilias o ajudem

na ÍOl"!ilação de um homem apto a tomar decisões' a csco'Lhcr- sua Pro--.
fissão e a ser progressista na comunidade onde irá so integrar-~

l.2. Histórico
Há rrruito os problemas do terceiro mundo estão

aendo abordaúo _pelos sociÓlogoé;, oc.or10;-.:i3tc.s5polÍticos e outaos ,
mas 2cinc12 nÕ.o oncorrcrar-an incspo,~t&s snti~;fato:rias ao nÍvol das. . '
reflexões e, tão pouco , das a_plico.çÕes oonor-otas , Poz-qtzc a rca­
J.idadc é tã9 vasta o complexa que qual9-uc1· contribuição :por mai­
or que seja., 111c afeta apenas GJJ. _;_)::-:.rtc.

Pare. -o Bras;i.l, CO:C1 d_iµ1c11SÕcs, com todos os .ín-:­
deces do t1esonvolvim,mto, nêío- se encontrou ainda um~ rcs_pozta ,
nUIIJé:. t::mtatiw, r'lzoávol _ de doGOEv9lvi1.1011to intcgr8.l. Foi refle­
tindo sobn: c3tz:s ii!C.8ias que o j_Je;.fü;:nb~,:rto Fictrot;r:::..'1.dc, o:r;: jêmc:j.-

ro a.. 1965, ..... . . , .pc.rnancnca,a nos munacapaos de Anchieta,

Alfredo Ch.:).vcs,Iconr,a,Piüma, ê Rio rlovo 'do Sul, fê.z os :primeiros



con+at.os e_ ULt o:: 1J. ~lc:r·c. e Loc :·_-;;:.; f , 'O_.-.•. 2· ·'.·..-1·_,_,i'"':o (~ ...--.. ·Lo_·.-_. · - - -- o l' - •,__ ,,v .._. ..,._. U. ._ .._ .:_J... -·.,l l. -c-~-0 CO-

IJllJ.11i táric, sendo colocadas as prcnicsas de, filoso:fio. êio IIEI']-;3.

Noaca Ópoca5 era v.í.agcm à Itália1 o Pc.IIumberto

Pi e tz-ogr-ando s comunicou as ncsmac idéias aos sous rurrigos, ciente

que haveria grandes possibilidades de um intercâmbio frutuoso en-' ,
tre Brasil e Itália~ para este trabo.lho.

Já no ano do l9G5,:foi c s bo ç o.d o uro r,,sq_v.01.00.· _pnra

Paúova., r1c. lt2~L.io.; ql1.c t:e:v·u })2~p(;l i111y1orta11tc 11:-_-" i'i. .1..rJ.tJi:-1çâo elo :r.D~n·_;:,.

I~a~j c í.nco c omun.í ô.::.êlcs c í tclüns, os lÍ::J.c:;rc1s di:::cl?­

tiam sobre o (JU8 f.aze.r , A ü,éi~. .i rd.c.ia'L flOi d o atacar- o setor aa+

ni tá.rio5 in.clÚ.sty•iévl 8 a51=-Ícolr::,t Cot: l...Cl é.Jçâo é-,0 Ú.ltir-10J:0e11.sava-se

112. crí.acco dr- núc.Ic os Lo ccd.s _1JZ~ra i11.cc1Tl~ivnr· e o~cic2.YGar novae coo-" ,
p:iro.tivas, Para .i.e so , conseguiu-se 7 boLt.as de cstudo j)2.ra r.:.,_pa

zes brasileiros nas escolas do CBCATj em Cast0lfra.nco (Itália) e
. '

no Instituto San Bene:detto da Norcia~ de Pado-.m.

Assim em outubro de 1967~ 7 rapazes da fu.ea dos
'

5 municÍpios,embarcararu co@ destino à Itália.
Em agôsto de 1967 esteve no :E;spÍrito Sarrbo , uma

missão italiana composta peJ.os so:nho:ües: Darrí.Là Agostini~ econo­

mista a@'.'Ícolas Mfu.io Zuliar.,i, :Diretor_ d.as Escolas de 1',Ionitores

de Asolo; e Giul~ano Giorio, sociolÓgo!, que juntamtmte com os lí­
deres locais traçaram um programa do ação segundo a realidade da

'
área~

· Na discussão com a:grfoultores, pref'citos~vigÓ.-

_ rios, técnicos.e outros~ l:l.madurcceu ~ idéia, como~ primeira ini.­
ciativa do lIBPÉS ~- a fundação de 4_ escolas-:fa.:mÜias.

Parulclar:.{cnte s conset;u.iu-sc um cstãgio para duas

assistcn-tcs sociais nc, Itália e loGO ,wlt~um ao Brasil para ini­

ciar os est-uuos sócio-economicos da roGião.
Sucederam-se encontro':3~ proraoçõcs~cnvolvtmcntos

de pesaoas ~ue culminaran com a consti"U.ção de duas e7colas~ a pri­
meira em Alfredo Chaves e a outra e:o. Rio I':ovo do Sul .

Llas nccessi taV2.-sc a.ar veste jurídica ao I-1ovi­

mcnto. É então :fundado CB 26 de abrm.l. d.e 191?8 o I'.íOVIt:ENTO :OE EDU­

CAÇÃO mormc101rAL DO BSPIRITO SMTTO (I.IEPES).

O fis do ano élc 1968 foi l:rlarcado pc~2. chcc2..c.1c·.

dos estagiários ela ItÓ:lia, })elo. Últim;;. açno da const:r-uç;fo éJas es­

colas e & chegad~ de três colaboradores,itnlianos,subsicliados pc­

Associaçn.o cios Amigos do EspÍri to Santo.
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Esse ~JOj_....Í.oC_o coricz...c·~iz~.: o;.., 1:T·j ·1 1:. ·i x·o:-~ cr1·G.r·uc~..:L!1c•­

ntos errtr-c vária errt í.dadea ~ O Nt.n,r;s: fêz corz a LBA UL1 convênio pa­

r.::. a utilizaç~o do um p:rédio em Olivâ;.1ia(Anchieta), anele foi insta­

lada uma escol2.-famílü:...
FÔz um Protocolo com a AC.AR:ES (Associação de Cré-

dito e As,..:istCncir> I?.urc:l do E:.;DÍrito S;in-co) !p::r2. rJ c1i:,J.Jnnibilido.-

cora as profe í. tl.,r2.s l}e Júi'rcclo Ch::.vcr..; e: c.1e: r~:i..o l"fovo L.O S'.J.J. 1:ioza. -

No dia 9 de mar-ço do 1969, as Escolo.s de: Olivâ­

n.i.a (murrí.c Êpf.o do Anchieta) e Alfredo Clravo s receberam seus pri­

meiros alunos. l}esse mesmo ano inicia suas ativiê.aclea o.. Escola de

Rio Novo do Sul.
ParalelaI'J.entc a equ..ipo derní.n.í.ria c ompoct.a c1G

duas assmstentcs sociais dav~~ inicio nos ~ri~eiros cursos de oco-
• ✓ • • .:Jnonua dor.1e~"Gic2. em 5 Lo ca'Lrl dadcs , co»; gr2.J.1.uc

e scnhor-as ,

pa:r·tici1Je.çõ.o de rco ç es

~--

Bm março d e 1971 é .í.naugur-ada a cscola-íc..:...'l{lis

de C2.TIJ.pinho(Icori.Jm).Ifo f'Lm vde maio é 2. vez da cscola-fc,·-linina(I­

ccnha) par-a 2.s L1Ôças filhas do ag:rÍcultores~

Enquarrto isso ou·cr9s _:rm.sDos aao c"!.ad.or~ :para a -

expansao do I:lEPES no No:i:Tte do Estr::.do~ Jé. estG'.o era fase adiantadas

as iniciativas para a construção das Escolas-f~lias nos_ mu:ri..ic{­

:pios de São J,!ateus,São Gabri?l da Palha e Nova Venéoia que deve­
r-ao f'uncí.onar- no próximo m20.

2c A P.bDAGOGIA :0.1\.,'3 E§_Q_(2_:yi_'.3-FAl'IÍLIA3_

As EF _p:r.ctcmêlclü promovei" o jovcrr, agrÍcul·tor, con­
serv8nclo-o em sua ativiclado rra _p:ropricc12.él.e faillili.=-.:.r e levá-lo n -
reflexão dentro da realidade com a CJ.Ual está C!!l conta.to pcrman;n­
te. Ao mesmo -tempo, po~c UI!lf a:tiviàaéle CJ.U0 se _poc'i0.1°ia cl1r-i.ma:r,.,sco--;­

lar, mas que é tu.I11bG!!! vida~, levá-lo a cncon~rG.rspelas reflexões
o fundcl.IIlento de seu trabalho na ugrÍcultura.

Sem dÚ'l(icla '[L oduco.çno te!:\ l1c"1.S EF um lug&r es­
pecir,l: os 11ro~rres~~os das ciências e do.e té-:::'nicns não podeI!l ser

l. rr·1oro.dos _ -nelos af.'"'~í·cultores•. Pore',..,,, o 011.S · ~ d 1 ·õ" -~ ~ ~ ino nao po e se_ imitar
. ~ t , .a expos1ç0os eoricas que;, :poderiill::l af'a.star o jovc:c; agrÍcultor de

su~ f~li~ e de se~ meio.



O ensino cJ2.C.o aos jovens e o o:;:fÔ:,~ço 1JCúor;; i.ron í toros _para ajndar

n melhorar seu ti~si,bclho, cst30 f'undados na .rca.Li.dndc que Ó a pro­
priedade familiar.

A pedagogia n8.s EF,está funrlú.dc:. nos seguintes
, r .princ1p1os:

tro ele ,momentos históricos e g,,ográficos e cem li-oerdade de fazer
o_pçoes.

Integração :escolar e Vida:

Para que 2. escola se torne um verdadeiro lu~úJ.·
de educação , é necescár-ão uma integraç3:o do aluno no s.cu mo í.o , A

vic12.- ensina e eü-v.ca e é f'orrbe gcrado~c'a elo experiências s conhe c.í

1,1entoscÉ dentro dr, ví da CJ.UG 2. comm.í.dado inte±rc:. educo. 9-s .J_:1esso2.s.
A escola.,é 5ante;:;9 ele_ tudos ULl c;J:ilen;;;.clor· Je in:i:o:c~Daçõcs.Po.rc:. o en­

trosarnento com o meios a comurrí dadc <? oc líderes devem _pe:r:.:rranente­

mente estar em corrta'coe com a esc0l2..Quo.ncfo a Escola pr0tenu.0 ú_ni­
camerrte e~1.sinar, apr-as errtu ao joveB uma i·cc:.licladc artificié:1.l e cm­

pobr-e c í.da, A escola é serviço e não dona do saber o aomcrrte ass.ím. ,
:poderá ser escola. par-a a vida.

Educacão ·pelo trabalho e para o trabalho

A a:prendiza5efil. é :feita pe l,a aç ao a qual leva ao

intei•êsse~à r~sponsabiliél.aclc,ao düÍloio e ao dese1ê.-.rolvifilento da -

ptffsonalidnde.Pé'cra ±isso, toclc..s 2.:., ativ-i~~Hles,dentr-o e f'o ra da es­
cola devem sor aprovei t;:,das :p2r-" o ducar-,

.A ~scola centro d.e_...2_o_m~m.idade

L Es coLa clev.::::t= ser centro cl~ CO:J.l:niüade.Paz-a ela
deveria corrvcr'gtkr toc1os os e::il_precnu.iEcmtos o dela :pui•tiT o iffipul-.
so de rieLho.r-La s oc í at., Cabe à oscola,promover sessões recreativas,
s ocLa.í.e s cultUJ.'éÜS c outras ativí.dc.doc g_uc leve;.:,. a comunidaclc 9-
eiúrent2.y seus problcmns ro3..is e CJ.UO im_poden o desenvolvimento.



Deve c ono i.dcr-a.r que as conurn dados ru.rc.i ::; ·[;cm valores E"· coi-io tais

devem se1° r9s:pei to.dos 5g_uer em seus as pc c too culturais quo r morais

o relic;ioso. O descmvolvimcrnto se faz a par-t .í.r de;; cada pe s coe. e -

da comunidarle , c9ntando em pri.me í.r-o lu('.;ar cor; r-ocur's os ox.í.sccrrt o s

no p1°Ó1n·io :,,_,cio. }:stef.:: r-ccuz-c oe dcvom ser clinarniz~.1-q.os e se i'Ôr -

3.1. A Altornancia

A Cé..rac-i:;erística essêncial das EF é o regir:,10 de
11Altcrn8.ncia11 da viela f2.11.iliar e da vida e:::colar- do 2.lu..110 5 de ma­

neira, e, conjugar- o ruo Lo e a ers co.La com UIJ; _pe1·ioé1.o ele vivên-ui2. ou

ambos º _ A al tc:-cnê.ncia conf'oze uma oi"iGinalid.ade ao f'unc Lcriamo rrt o+

ov í t.ando "w:, dos raa.í.s , -ser·1os prob.l.omas dus

c i cna i.s que 8 é·,. ruptura do ambiente ia.I:~ilio.:r e a ,rià2. da sr-_;col2.:

orrtre pais e filhos s errtz-e t.eoría e _prÓ:tica,

Pela a'Lternnnci2.j cadc Bês o jOVCl!l permanece 15

dias n2. escola e 15 dias ern sua famili<:-s _passanclo por trGs :fases:

Uma :ifrase ce aquisição n~ escola em contsto com

os moní,tores s onde são acLar-ados e ampliados com a explicação ci­

entífica e_ técnicas os conhec íment.os dos o.Lunos , oferecendo-lhes

às bases ão uma cultura ~eral p~ra depois rciletr-.1Xem sôbre o gue

descobrirem o adquLr.i.r-em, A raz2'.o de ser clE:stas duas semanua na

Escola é 2. opor tunidade ç_ue os jovens têB de reí'letireu_ sÔbre a

vida e :·,;s-t;a f2.s o se j)ass::, eo:ci rc-cü;ie cl.0 internato, l)org_ue; a :::1.usên­

ci2 c~.o , 'ºtº l'az co:r" q_ue: o úlu,1.0 él.oscubra n1clllor '-"' Qn2J.isc ,::1clhor
, ..os fatos e:

ond.e O jOVGill rccoJ.he cpxperisncias C llOUCO G, _i_)01ICO ch:::ga e:.. consci­
êncic.!. de seus ele-veres•

- ür.1a fase do_assir:lilaçê:o s n2. vida d2. Escola~
1 '·tdevendo o 2. n;10 chccG.r 2. m11& sin: es9 dos

vid::-. e élc, suas E.c::uisições ele: Escale,.•

::;eus Óonl1cci:nlentos ela. -
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Duas s omanac n.::: E]\ IJLJ.ns sc:i-1~:..110.ei de :J.1-
to:rnÊncia Cl.!1 CCLSO.

NOVé.,T!!Cl1tO C'.J.U;l.S

112. oscolc..
F-Jcm~•.n::is 1

1

No fim da segunda se­
m.ano. prepo.ro.ç~o do
:Novo Plo.no de Estudo •

'!i;rc.: si ttll~~~õcs rG.:..ic
CJUC se eonvcrton, em
fonte de rcfle;~Õ.o J.J,!:2;.
ra o caderno da P.ro­
priodado ,Realizaçaõ
de excrc{cioc e-fi-1

chas de observações.

çõ.o e. compl otc,r ,

Exainc úos trabe;lho~~ <.'

as fiches uo obs orva

Nos .ÚltiJrLo,s dio.s da Participü.çã.o nas ati no inicio da sciaana, a:=:
segunda aemana , jrrcpa-: v.i.dadcc da propricda:: nc.Lí.sam jv.ntamcntc com
ração do Fl.ano de Es- do: o o.Luno se intc- os l•!.on_i.torc::; o P.E5 o
tudos (P.B)cw <liceus- gTé'. uo::.:· adultos p:;~c·-. ci: dettrrmi.nazn os cadr,r-

1são c on jurrtr: cri+ro Jii.Q_ 11:::,x-,-:>.1•10.o-sc p:xr;..:. o fu- nos eia D..0or,ricdéi.fe (CP)~
nitorcs e al ·L1i10 i.:. ~ i;llJ" o" Ti·:t."'..2.!J-ae: coricLuaocs GID

co:,:~tl..Ti~ L' do.:: C-JL.ais ;__.:~-e:)n

u.lgu.illc.~-- ,~·;1c:.; tÕt]E que -
scrvirÕ.o de base a Cu:r
so:::; técnicos.

.___-------------+--------------- -·- -·-·------------ --
Re spons áveí,s os lVioni-

1.-J-c_o_l_º:-_;_S_e ·--i-------------- 1 tor_º__s_•-----------i

O _processo ed.ucativo da 2lternâncio. pode ser ex-1
.pl.Lcudo r

·1- Seguindo o tem:Írio ;geral d o c1}.TSOs a'Lunos e morrí,toros dial9gam /

s.Ôbre UI!l toma....conDJ?o.:ti.o. ,pol" exempl,o , a aimentaçê'.o do gad.o , De= '
i

p;i~ deste trabalhq em conjunto ou cm pe~uc~os g-..cu.pos~surgem

as questões e. os dados que se quer conhe;er.Isto é colocado em

forma de per'guntraa :ou q_uestõcs e sfío f'Lxadus no Pl.ano de Estu­

do (PE) (i.1J-G. depois S8r6: entrq;ue n cada UID. dos alunos CODO guia

de .r-abc.l.ho , durnn+o sua _pern:::u1Gnci2. cm 02.sa.

2- Duro.nte c,s d1.12s scm,,mr,,s c:rü caBn,os jovm;w trabo.lha.ric. no m,o que

exige u.m é',iÉtlogo com os p;:i,is e vizirL½os ~ Isr,o lJorém tlcvc ser or­

ganizo.do ele moa.o o., 11;:::o cst:.."ovo.:;:· o trélbnlllo r,rofission::'..l do i0a­

paz na pro_priefü,de.Iformeclsontc algur:1 monitor o visito. i.1."!l.G. vez
durante n alternâ3;1cia em sua caso. para discutir com e.lc o anda­
mento do trabalho~

3- Voltando à EF ,nové:lD.ente se i·eune:u1 todos com os m.onitoi~es pélro.

elaborélr ;s conclusÕ<;3s comuns,pc:Ttindo dus consià.erD.çÕes 8 das
a..-rioto.çÕes dos ~ÜU110Se

4- Depois de estudarem juntos o PE, cada aluno passa a limpo 0

seu trabc::.lho, <:::r.uiQ.uccido a.gora cor: :J.s' conclus9e~ comun~,cm um
outro caderno criê;narlo cadorno d<l Propriedade (CP).



5- :Csté, tr::,bc.lho po::::;Di-bili-:;;:, ao raon.ícor: connoccr a bae c do _proble­

ma real de ceda um,par& cle_pois _passar o. cxpl.í.cc,r- os })on-t;os e~

quos tóoe e protr-ro.mar Cursos técnit;os de: int2rêssc dos aLunos ,

Te1~~. r.:J. ·Lcrr1t:.:;_1.r;ic. :í poêL(; e~; 2 io r-cclJc::: ::. i~~JoI~t2.ncic

dos pa.i.s nr.... fo:r·ms~çQo elos ;ili'l~SoIJa:t·e: a.sc o , oc .IJ2:.is 3C r-eunom cora

os monat.crcs onde são coloco.elos no par d& dicléÍtic8. elo PE, e a for-,-
~a como devem orientar souo filhos ~Por~m a inte6Tação üutilinr não

iliimita a esta intc:rvensão dos _pais~ Eles devem participar taw.bôE -

at ívamerrtc nos trG.balhos da Esc oLa , não f?Ó como iXÜS de alunos ,mas

como co.Labor-ador-es com os monitores e Lexnndo a frenta toêtc:i. a 2 ,~m; -
• 1

Disti·a~5.o clE. Escola. A inrtici1Jc..ção d2. familio. s e rc,~liza cm

níveis z

ro.rticipaçno o respo11..s2.bilid2.c,.e de 02.0.a fn'11Ília inê!.ividu-

a.Laerrto ,

Participação das fffi!lÍlias em UI:18. reflexão comum, tratando­

se, c1e iaeLhor-ar- cons tarrtemerrto o. educo.ção GID. cada famíLí.a e nu esco­

la..
- Responsabilido..de colstiva das fcjl.In{lias argc:.Diz2.das com ·~e~

sonal.Ldade jvi·ià.ica - Associação de PEüs,,

3. 3. A EI' corao processo de :forme.cão d.e 8.dulto,3

O jo·,ret1 CtGI·:Ículto:c s una vez envolvido CIT! 1.w sis­
tema ec·,_cacionéü onde o. vi0.::-. é r: fonte elo cxper í Sno í.co e do corü1e­

cirrcntos5 f;1.z com os o.tlul·l;os scjc.r,, toBbé;::: onvoLv.i do s c.c.8:Jtc pi·oces­

so.
Os meios qy..c G.i::;pÕGE são v:5.rios: o.._ 21-i:;e:rnâncias

reu:niÕç:J ele pad.s s curaos par-a os ~~s e agrÍculto:res s o Pla~o e:e
Bstud.os as visitc,s o.s fOJ:Úlio.~retc••• O jovem junta.I!lcnte com o pai
e os irm.E:.os, nn::i.lisQID a s~tuação 2.g:rÍcolc. nos seus c..s_::iectos tecni­
cos s econÔnicos e soci2.is.



O r..du.lLo b(T::.lncntc lcv:::1do v..1;:,c, v idr.. C:]t:~tic.:::..,

se dei;Lc:.ri cnvo Lvo.r j)clo:, jov0n::: 1que s~o c':.inci.rnizados pelas o.tivi­

d2.dcs n2 escola o n2 propriofü:do.A osts.tica s ccda'I do ambiente ru­

ral dcivenf Gofrer uma rupturn e os CO''!portéln:entos super:ficiais dos

adultos pas~arão L: s or p:cofundos;sobi0ct1.,lG.O noc aspcccoc do. fo:cmn-
. .

CC,!J!J)ü e

3.40 A Convivência forma.tiv2. :ô2. Escola

A convãvêncí.e úorraatLva nu Escale. é importante.

Nela convivem com os morutores ( cm número d<::: três por cecoLc) jum

gi"lJ.po de 20 8. 25 a~u.nos ,de 15 a lG 2nos,procedentcs d~s mais va­

riadas Lo ca.l.Ldaôes , Esta convivência desenvolve e, vide. soc i eL e -

grupa.l 1norm8.lmento nu.í to ind.iviõ.l:alis"0s. no me í,o rur-a'l.,

lhos domésticos: limpez2. de sc:.12.s ~~ aula - . , r .
O QOY:::l:::.. liOl'lO:, ari·v.naçao

do rGfê:itÓi·io,sEcrviços de C0})21Gtc••• , SÓ o t1·2.balho dá. coz í.nna -

pcz-manece a cargo da cozinheirE; cons í.âer-ada na EF como pessoa im­

..L por-tanto na f'orraaçâo dos joye1:8~---------
\~·-'-- .,., '- - '

3c4o Os alunos e dm·aoão do curso
•

Todos os alunos sao filhos de agricultores e a
'

idade· r-squez-ã da para ent:rar na EF. está na f2.i~:2. de 15 2. 18 anos e

O ciclo c18 f'oz-maç âo é de dois anos no mcnozrto , Perisa-cs e cm corae+

çc1~ uraa oscola do se67-D: dO grc..1-1.: pc-,r2, i;J.8l1i0::C. :>.' e comp'l.ecar- a for­

maçêí.o tcf crri.ca do jovemº

Deve-se no t.az- r,uc as EI' nao s e.o só para r-apcz ea ,

Há tmJ1bÓfü Escolas-:í:'aiilÍlins fe:,ninin<".8 1x::.r::•. as filho.s c7.e at_;r:Í:cctlto­

res s que f'unc í.onam nos mo.Lde s clc.s escoh:s-í'é.,TüÍ1ic.s m::::.scul~nas: sendo

Elinist--r2.dos c1.u·sos de cu..1.turc-. go:ccl e econoil'.iG. do:mésticc'"

4- ASPECTOS S ÓCIO-CULTURAI3 DO Tfü\.13ALHO DAS EJ!:

Tm.i.do em vista o baixo 1Úyel de instrução do ho­
../, . ~ d .,, rroem do cnmpo e suas cono.içoes _ es.i:r-.voraveis, o i:.ºJ:;PES reso:)..veu em-

preender UR tro.bn.J.bo de promoção htll'lD.lla no ·setor ag:rÍcola,ain,l.and?
:Prinoipn.lment;c nas regiões de pcC1_uenas e I!lÓdias propriedo.des1ca.ra­

cl.ierístic:1.s do Estado do EspÍr-ito S2_nto0



..,,

- As f;:i.,--nÍlia.s l'Ur;J.i:J aao +r-ad.i cí.ona.í.s e, vivem

um pouco isoL1clo.s 1 mas abortas 2,s irüvo..çõo::... IJeviduo ::10 clescnvml­

ví.monto o ;:o a.Lcanco doe no í oc de oomunacuçjio , as comurrí.dades ru-

As concliçÕos cconônucac das f~Úlic::s e o isola­

merrto eIB relação ao centro ur-banoj ampedem aos jove:ms continuar os -
)

estu.üos depois do curso .r:ri :;:,12rio, se é que coD..SOQJ.Olli tcrmim1r este.

- Dificilmente os jovens, que seguem o cur-no secun

dó.rio 112. ci dade , rof7oss2.n 2.0 ·cr>.mpo elepois.

4, 2. Ho l)lano técnico o cconÔBico.

= A :falta de cul trur-a ger,~l o de í'oraé:,ç?:i:o l)rofis­

s í onal., constituem o .J.Jl"incipc:,l obst6.culo de integrc.ç2.o ~os G.g-..cÍcul­

tores o. um programa c1c descmvolvi:wento sÓcio-economco.

For isso os illeios técnicos o econômicos como

os Q.Ué.ÜS c~ntam os o.grÍcultores têD. UL"'!a afic~cia muito J i mi t2.d~e

= As escolas tó~niccs ag~·Ícolas tradicionais~ sio
)

po'!1,CO eficazes e -adcquadas n8. r,:roíiloção de técnicos .. Estes adquí.r-em
f ~ ' '· · 't·apenas uma -º~"m.v.çao 1;eor1ca sem con..hecdzaerrbo s pr~ acoa suf'Lcí.errbes

po.ré::. urna at-...u.:i.. ção adequada ju..r.:.to aos 2g1_.,Ícv.l t.oros ,

- Ü }111.l..i.""l ClO rru•2l 5 ~1or suns COi.lC1içÕCEj 8;GOE;ré.ÍvfiCC'.S s

0conÔ:od..c2.r::: ~ G socit~is 9 118.0 :.::.c9~·::1Jal'l]1_c, [;~S cvoJuçÕc!3 1"'l:piclc.s c_lllG se -

71rocc~ssa no j~,"L111c1o ai;u.z-:.l:c~or1tc e llo~c6m. estr.s diiicuJ.dadcs nSo s2.o si-- ,

n2.l él.c poorczG. cultunll. O horuen ru:r2.l tj:az consic:o valÔrcs e con­
heciJJ1entoz nascidos dc-.. observo.cão e da c1q1e1°iêricia, devido ao con-

, a

tat-o consti:m·i:;c com 2. nn:t-L1r0zao

A escol:J. tradicion2.l provoc::, no j9vem rril.rnl, um
afasto.mento cJ.e seu mu.ndo ó .ur:i:: negaç~o dos valôrcs êulturuis do -

c8Dpo, proél.uzindo UillLl ruptura no difloso entre- pais e fil~os e da{
o conflito entre o campo e os setores técnicos e docentes.



5.1. Objetivos d2 dic1áticc. nas oscola.s -famílias

a) Antos de, tudo a f'o rmacao 112.s o aooLas teI!J um, "

CQT,:.!.tGr coletivo~ comuní.tário e e oc.i.c .L,Efctivamorrtc tro.te:.-s8 ele

tu,IçÕc:J cru seu trabo.lho o n;:1 vj_('t;:; aoc ír.L, A forma~!ão técnic:-: ::ião -

é i::npo:ct::.mte ·do uma intcligênci&. priticá capaz de estc.belecer re­

luçÕos e procur'ar soluções i;~::.r.:i . seus problemas e os problemas da -

comuní.dado , A ao Iuçáo elos p:coblomns técnicos concretos não depende:

soTiente do. forma9ão profissional q~c rccebou o ag-rÍcv.ltor} nas tan

bérn de sue: fo:crno.ção humana e sua capací.dado do dic:üogar e trocar -

de

b) Outro ponto .impor-tcrrte de. :foi1JJ.a9Õ.o nas esco­

lq,s-féll!Úlias é a ê:rrfc,sic1adc o socia}:i-ilidack do a.Luno , Isso j_:JOJ'.'(_;_UC

s errte=ae no meio ~Y.'2.l a d.i.f í.cu.Ldadc de inte:g:r0,ç~o elo. at,~Ícul tor

devido no dcsenvolviillento lento dos me í.os de conuní.caçáo ,

e) Api tidc.o paro. a reflc;~ão o raciocínio o conse

quorrtemerrte desenvolvimento_ cl2 inteligincia do a.Iuno ,
d) Capac.í.do.de de o~'go.nizacão do trabalho p-rof'is-

sional.
e) Apitidô'.o para uma formação ·oermanente :parti­

cipação efl reu_~iÕes,experimcntaçÕos;

,9,.2. Fu..rnlaruento PsicolÓPi.ioo ô.e ;a.étodo

cí.cnt í aar o 2..lUJ.,o
,,._

SO!Jl"C! inte-
r&sso à.d a1c1rend:\.z2,c;c;:;, é 1_1oi[, e, ví dc do ('..l1J..110.A G.j)r(mdi~2.~Clll se pro­

cessa po í.s do m2.is e oncr-eto ( l)O.:t"cicv.1a2·) ao iKÜ8 gei'o.l. Nno tem -
1 t, . ~sentido o estudo iso ado de una na er=:-:: se nao se Leva 2. uma refle-

xão prnti?G. em tÔrno da vidn do aluno. Des8a refleXQO surgem os~

llporquesi< Da:f 2- · ampor-tfinct.a do diál?go entre a'Iunos e mcnãtor-es ,
nno to.:n:bo po.i•a que ~e deem ros_;_Jostas, !!13.S iJo..ra g_ue se crie um aru.­
biente interroGadoi·.



A ,.1ctodolo[sié'. _p;:incipo.l da. EF consiste: cm manter

efetivamente o ·crarPlho escolar centrado nos pr-o'b.l cmas humanos e -

pr'of'Lsrrí.onn í,s de, v:Lsl.é. do cüuno,

1. A p:;_-irucirc, c-,t,ip:,1. é o cozrccbo elo c.Luno na Bs­

coIaç onôc in~cic. um c1iÓ.lor;o co;:~ o . u:rütor e, que é tuHbÓrr; umc, t.omc.­

du de cor1~..:ciê11ciw. ele.~ ~'1.lo. v.í dc.... f.... ~-- CXPl'J:--iência:.. e o;; clc..cloc traziê-:

dos polos a'Iunoa , :for:u~o..r?ío dqioiE; o Plano de Es tudos (PE).
2- Dcix::i.ào. a co cc'La, os a'Lunoe Levar; par-a a ca­

sa o IB e trabalham junto ao~ seus pais s durunt.c as duae s cmanae
de altornô.ncia CE suas c2.sr1s.

;

3, Do volt8. u os e oLa e r-ouní.doo COLl os mcndt oz-cs ,
cli~;cutor:1 o I~. G oreoar2. c~s conclusões IJGSsoais ·s5.o Lcvndae ao gru-- - ;

po par-a o. reflexo.o 9omU.!rie
4. Depois de cliscutiro:m C:I}l ;Sl-Ul)O~ a2 concLus ccs

. soo 1xis~mdc,.s n0 Cader-no d.2. Prop1°iod.etde (CP), i':éÍo que1· dizer c1uc -

o i::eu CP~ s endo este o rc::trato e E histÓ:;.0iG. da ]1rÓ_pri2. _propriccl2,­

de ..
5. KÓ. aí.nda as fLchaa de observação que cada alu­

no faz· de ceda :mo.tórin que cf"3inistrnc1a o outrras g_~0 sã.o feitas - .
por' oco.si~ de visitas ,. c.lgum centro profj_ssional: granja modêlo;

ostábuloss fabricas ••••

5, 4. O I•lc.no de Estudo

com baso s ezn

consic.9rci.çÕcs gor;:.is e sobr-otudo de j_JOr[_;un-c.:is- sÔbru UE tom::-. cl.et0.!:
,.'l r . , ....minado~ Deve-se im,istir r,12.j_s ej:1 tei'ms hu.,--i12.no:.:; ou c,c iJn:1.t~co., 2.gri-

colo. o.o g_uc em o.s3u..ntos _pur2::.1entc técnicos 01..'. eicntÍiicos e

5.4. 1. TÓcnico.s pm·a a ro:1lizacão elo Plo.no de Estudo

la.Etapa: Ini9inr UI!l:J. di2cussão pnr2. riotiv2.r o 2.ssunto a pesqui­
sar.

2a.Etapa: Expor o problema puro. o grupo e divid{-10 em e~uipes

para fazer 1~rguntas sÔbre o que ~los gostariam desa­
ber sobr0 Ul!la determinada. cultura.

3a.Etapn: Recolher~ primcirn.s pcrguntn.s e selccionn.r os aspectos
lcvuntados.



Iicvo.rvc r

p~rc. cc.do. equipes ~rc 0u~ ele~ ~o porG~noriz:~~~ se__
ou tr-as per[:"Uiltc.s por c.si)ectos,

5a.Eta-pa: Reunir as equipes e sclecionCJ.r 3.s .rierguntas elü:inc.nuo

as d1ividas e as resJ)osto.s duplas. Neste. Ü.1Bo5 o profes­

sor poderá. incluir u.Jjio.s pcrgunto.s e resH:i.l to.r º1?-t-".rc.s,
Ido. e volta !.. ncs tu f'as c o plo.no ele; octuôos csto,:r-~ pr-orrco ,

6a.Et2.TJ0.: Reunir os u'Lunos n2. voLtr; , de c:-i.sc.~ern Lr;_uipos~c~cL::. u,..,

elege um socr-etár-í.o que: t.omcr-é note, tlc· todc.s 2,_ :,:,os_pos-

tas trnzidc.s em segu±do.,o.pÓs discussQ01 fo..r5.o o. síntese, ,

das pcrgu.ntas do PE. e do. equipe.

:Esso.s sínteses serfío apr-eeon+cdcs ao g:rup5.o on­
de podcrQo ser exG.Jilino.do.s. D~Í partirão os alu_~os p2.ro. ~~ ~os~ui­

sas que sorÕo oriento.d.as pelos professores,

Na

lfa

Em

Casa

Escalo.

Escola

5.4.20 Eto.po.s po.ro. o Plono do Estudo. . .

f
12c Iliscuss5.o par-a mot.iv-2.:r- o aaeunt.o

22~ Jogar o Problcm~
~21 O que os 2lunos gosto.ri2.D de s~ber

1 42~ Desenvolver as _perguntas CB f'ormas de cs pect os
1
1 52. Pornenoriz~r os aspectos coB outr~s pGrgo.nto.s~
'-•

r 12 Discussão com :frunilio.res e v.Lz.í.nhoel 22 Resposta

to síntese e cQderno él.8. propriedade
2: Discuss~o em gJ..'UPO

3º Au.lns
"-

D.2.D.ÔJ:nca :B\mcional do PE~

PJ.::cno de Estudos (perguntC!S)
ResJ_:Jostns
Caderno da propriednde

O Ji'.AI.TILIf.,R•

PONTOS DE A:PllICS

Resumo em grupo------------­

Pergunto.s do ·Professor

Pes~uisa individu2.l

IDtIAS G:SRAIS

Troca em grupo ( conclusões :provis6rins)

0 professor aá P:squisn (B:i.bliogrufio. ou apostilas)

sfutes (resposta ~ perguntas) ( CONCLUSXO E
FICHAS DEFINIÇÃO

Na esta 3 "Pontos de ApÔ~o" do :familiar pode ser o. 'base paro. o
---~-__:_-~----....:.lC.1:lho de cudo. professor. Das equipes de professores em conjunt



AGIICULTl 0:U,

o solo, 0, obtc:c rcnê.im.entos d~ cul "tv.T2.s e; ~~ cont .·o:.2:_, ;:-,8

e doenças cl~, lC,VOUl'C,o

Habi,tcit ; - Climc.

(no io ~Llbientc)

agudaa

es +rut-crr-:::
origer.1
c Las s í.f â caçào

. - , .
COillPOSl~O.O quimicn
coiilposição bieilÓgic::,

Ciclo dC'.-motério orgf,nicQ,
conservoc20 üo terreno
or-"-~lise tlo tei·reno
adftbação or-gâuí cr.

r .g_UlllllCC:
coâa gem

!.. fu.11gicidc.s
inseniricidas.

ÍlOTÂ.l'l"I CA

O ten·ono

Motivar e Levrrr os jovens :J.O co,·-:ac,c-; c-;,;.,scto e e_

tondiBonto científico dn fisioloi:;in d.ac plc.nü,s (no:~riçc'.o e z-e p
- / -

üv.cô'.o).cor:10 brc.se d2. 2IJlico.çÕo objetiv:-. d:,s cuLtur-ce eoo0:Ô:~c::cs
- '

rGgiÕ,?t'·

f}l1: i:;:i.°iç_ii_o~

Re·producô:o

Nutriçô'.o e

c.bsorç~o
oi:,:·cul;:ç?'.o d~ s o Lvc
:;:·o tos ::;Í:ntGs e
i·espiro.çãe
tr~ piraç'.10.

formg~~o do. flor
nutrição do polém
mc.tur~çce do Óvulo
polinização
feounà.o.çÕ.o
formoção c7.o fruto o semente

reprodução· dns pla.nta.s inf'erioreso



"
criações u·ciliz-.11::::.0 e- ccns crvcndo mclhc,r;-,.ndo as

tGcnic:is de c-.li11entc-,ç~? e ~2.nc j o doe rebecI1J10s ~ }K.:rc. obter rendimen­
tos positivos dns criações~
Hab.itrrt : Climc.

topogr.?,fic,
.:~s111a_t,..s t>

r·R.,ç,.. u hÍbriclo
2.l i.1ü.G21t~çE:o 11;~c t~~gcm

no.-sêcn (sílos1co.pineir:,,s-c :feno)
rn?5o p~n o g2.do de cmrte
ração parn o &o.do de lei te

I::iANEJO Proffl axã.a c-tro.tE;,ri1Gnto das e pragcs (verminose,bcrne e cnr--
. . rapato) e

Doenças princip.:üs ~ (:raiTC:.y car-cúncul.o ;. lJ1°c:.cclos e; tuberculo­
: se) e

Orcleribc~; composâ çfio , va.Lor' e~li norrcar- do lei te e cv..ido.do­
com o bezerroº
Lnacmí.naçfio c-,rtificio,l
gesto.çõ.o
Par-to
In.stclc.ção curro.l

e:::t6.bulo

Cri2ções suín~s,
Criações aviou.lo..

ZOOLOGIA

Levar os jovc~'lB o.o cov~cimento e cntendi:mcnto
cientifico do. fisiologin amiimPl. (rntriçô'.o e re:pro~uçô'.o) i coL10 bas o
pr.r'a e. o.plico..ç~o objetiva e eficiente das cxplorc.çÕns dos o.nimn.is

domésticos,

Nutricô'.o

r Apo.rclhost Órgfios

d.igcs·cno
obsorçô'.0
eirculct93'.o
rcs1ü:ilnç::.o
C>".CTG?GO
SOCI'CÇ20

Reproduçífo_ fe-cun&c.ção
gestação
purto-
formnçno dos Órgc.os

~ 't·Noçoes àe gene 100.
Reproduç2.o dos protozo&rios.

A])JfiNISTH.AÇÃO RURAL

Objetivo: fazer com que os alunos aprendam a · ·
n plo.ncj2r suas vid~s e,sun propriedo.de utilizando adequada.monte

. , r .
os recursos dispomveis.



::.:..:.-5..:
--~:-li: :;.- :·~::.i:.;·~:--..r .11t:,....... c1~~~... :: ::;,--ícr···:=.

s~~b.::r :í'· ~ZoJ:· cr•!~ficos d., pr oúu t:L i.:idc.:.clG~
- sr.ber C:Provcit,r o-uso,c}c-,s forc~s di::;pomv::üs(tr:icÕ.o c;-

;:miTJCÜs - ..rndo ,etc • ..-); - - . ·
s aber prover c:. produ~ão por ~re;:i,por cultUTo.,etc .....
so.bcr,fo.zor um bul.unço dr: propricdo.de(roceik, e ticspc­
s:is, ) ,

EC0!10.-.E TfüliLL

Objetivo: f:czc:r- con ciue. OS 21. unos C:GT'!r>r-ecnd.~, os

ne ccní.suoe (,1s leis) ê'c:t rco.lido.de ocononíea QUC o cerca ,

S2ber jogri,r cor; os fo.tôres do pi·oduçô'.o( forre15 ca.pi tol
trrabo.D10 ) •
Dc sco l:Jrir as leis de forr..1::,.çâo doz preços dos adubos , pro­
dutos,
Desw,lorizciçno dr, moe dr.
C[iubio

- Cooix1·0.tivis;:;i.o
Cou;1·oio.li2,c:dfo doe nrodutos e· acue fenômenos
:Dié:tiny.ü l~cros do - 1Jrejuis0s 1rendc:. liquido. G rendo
brut~1 cc:.pit2l o lucro otc,e.,)

ENGZNI-l.AJ:t.Il~ RLJR.AL

Objetivo :fo.zor com que os alunos. u.prondc<.Iil o.

utilizar as vantagens (lUQ _ :Lhe oferece o meio físico, tr2.nsform.an­

do-o conf'crme suas p.esseaido.des. e de sua pr-opr-Le dnde em bus cc de

menos esforço e maãs rendimento:

Progr.:::.mo.

S::cbcr uaar e explico.r o· f'uneienamerrto dcs mág_u.5.nas sim­
. plos (z-o Ldcnas , aLcvanccs s etc .... ).
30.ber us.rr o 2.rmlo e conserva-lo
So.bcr eáicu.lo.r y,-.z~o
3C!bcr céÍlcular de e Lí.vd dade
S·::::ber f:-•.z0r uma inst,1lo.c3'.o el6trico.
Sc:.bcr jus"Gi~~ic:-.r choq1..1c~ e outros fcnôrrrenos iJró>Cico.s
lic;o.dos ~-· E•letricid~c (_porque fu.sivcis s isolo..c1entos ele
~iOS5GtC;o,) . . -
Conhecer o 1J8.pol do prine;iprü::: c:p::crclhos f,c medição
(voltirnetro e mono"'wtro).
Conhecer o co.rnQiro hidrÓ:ulic9
noções de c2.po.cid.:::.de5dc forço.,de tro.bo.lho e potêncin
uso dos implementas ~gr{colns principnis
peso e medido.~

lí!..TEMf.TI CA

Objetivo:Aju~nr o. m2.turriçno d.o pensQl!lento,levo.n­

do-o :progressivo.menJ0 dn intuição o. operacionnlidnde no enfrentar

dos problemas reais.

Desenvolver a cnp.:::.cidade de,atençÜo,de espírito

crítico o.trnvés dn vo.lorizo.ç~o dos reBultodos.



AB qurrtr-o OJJcrc(çÕos
!1G(';l'~ tk' t:r·Ô:::
J?1--.z1.ç:-·.o :l.l~L1r: e{"'
Er1uz.. ç?.:o CiCJ jXt J IJ:~ i:;:u Grc~.u
J'To ç~o- · c·~e: {II._/Iic o~.. ~ co e:rc.lcn, '.<l .:1.s"
I)e r-c crxt::.~f:;cF._!

;:; Juros
e rl 1 d. ' 7 ' .- u._cu o e 2..r02.s t: ,,o_VJ·nG, pe r.irao t.r'o , crc , , e
ifoçÕcs él.c:: p,:::r~n~cicu.lo.ride:.des e h;rizontnlido.des,.
Fo:r::..7.n.s gco:rnétricc..s ( plu.ne!s e: e s 1x:cio..is) •

.YROGB,~l'cr, JJE J'ORl'UGlIG'.3

OlJjc-civo gc1°c,l ~ Des onvo Lver , o pens::::nento rei'le­
x ívo .. Llo senso e:rÍtic.:o r, sc~.sil-Jilid~~a.c huncno,

Objetivos especificas;

1) Dce cnvo Ivo r e, expr-es s..o or,,l e cz.cr-í ta
2) Lev::\1° os ·,lunos é'. dcsco'brireB e. no ces s í.dade de. comunico.-

920 o os .eí.os Jx,:c::c ccnsegu'í=Las ,
3) FCLzer con nuc s-::'.ibc,:o ler silênci.os8Ilente e que cheguem a

COilll)rOC11BC'.~ c1o ÇUO lêem.
4) Despertei.!' o gÔsto _pc?lc-, leitUJ.02
5) F2.ze-los ndçv.iriren o hzbi to e uso do dí.cí.onár.ío e o me­

carrí.smo de: lei tua.·:i" oz-c.L,

a) Text~s ns outr~s TICLtérins (2grÍcola.s1etc.~'.! foTII12,tivos:(juven­
fude; fc.milic..ss.et_ç) Tipos brc.sileiTos;etc•••

b) Aproveit::,r e. ::i.borg:::.gem de textos p.::r~ descnvolver as noçoes de:

Concord.êcncin
Porrtuaçfio
Ling-uc.gew oz-a.l o os cri tC'1
T.Ji11::;u2-gei:!2 f'o.rmn.L e i:n.forL~C..l
Ti;poEJ ele f1--:lSC&
C,trtc.s 5 toleg:l'."',7DC':.S s cheques o biJ.hoi tos.

r) I·tíétoêl.o per-a ;:bor:6:11gom do ULt te1~to:
1) D:.:.1· u..;:-,1 ti1Jo dE, texto p~r:-. ,. 1eiturc-, silênciosc-. inc:1.ivi-

~ . .... . . 't. . )( com.p:rGensao gerCcl---------vis:::.o sim;c ice. •
2) Reler o texto sublinhando o.s pnlavr2.s desconhecidas e

seu si0tmificndo no dicion.~rio (h!bito do uso do vocabu•procurc,i-r
16úo).

_ J) Reler o texto com c.s pdo.vn2s com seu sigi.J.i:fífo.~o.
4) Fo~"Iil::ção de frase corn o.s p:::1.lnvro.s identificCLdn.s. (uso do

vocc..bul~rio).
5) Dc.r nJ.gurn.....s :pergunta.s de nn4,lise e inter:preta.ção do tcx-

to,--------------vis~o ~n~Jitica..



-1.:

pGrgi,mt.::. que vise s'.tntecc)

7) L'ill grupo: discutindo 2s rccposto.s individua.is---------..,
--------conclu,sÕGs~

8) CoJ~re ç_:&o C08 (j JJl'Of°CS;:,QJ:',.

m:~.; J~ DY'O\.íCi-C~.r ~-~ ~11~J..isc U.o to:· bo ·:-::-:r-~ :r-cf'o~·ç~ ..T ou dcc orrvo L 'lCT f--,

Cl.!:1 nocccs j[ nenc.í onodas '-

CODj_JTCP.TlB20e

lO) Par-t í.ndo de interpretc.çnosfo.zcr tom.pestc:d(,L ele

IJ~:cci. 2 :recl.2çCo-------dG8envolv·i.m.cnto do. GJ:p:cess5.o os crí t.a,

· Iffi t .. To42-8. o. reà.c1,ç2.o ! mesmo q_UCUl~o nao p2.i,tir ü.2. i11tc1:~pr9to..çEo c1o

te"1~0·r éiG-\r.c:r2. Se:!" pre;cediêl.C": de. tespest2.dc dG idGic..s º

integr::cl do to~to:
o dcr:ri nj o ele textc :rslos a.Lunos ,

,' 1o.pos

h) ·TreirJO ele expr-es r.c.o orc.L

Os 2lu.nos escol~er~o t!ID. cleteJ:'T"iD.C.üo as,:::m:to

· (d.e OO'Ellb. mo.t ESri2. :pesq_uiso.râ'.o, (:Core ele-, aul.a) sôbra ele e :prep2..rct­

r$0 su~. cprese1:tnç~o Gtl .snl.n.~ E~ta npresent~ção scrf 9r~tic~dc -

pelo deaembar-aço ~pet-?. =!,ntercs se s:Pelo u.s°\ de !J"l avr-as ,:polo, :p:ronun­

ci.a das pc.lnvrc..s,etcc~-•~

PROGRPJU. DE EISTÓHIA

Obj e t i.vo gCT2.l : fn.zer COB CJ_Ue os c.Lunoz êi.~scu-• >

'br-am aua si t-u.o.çê'.o de ser histórico dcrrtrro elo monent o :.histórico~

Ob,ic-tiv?s G3.:J3cÍficos
. ' ~o..J.unos e. C001)1-'"'98Y1SC'.O de cvo Iucfio históricc, 1'):'.rt :Lndo

2) Fn.z~r com que
1
0s r.Lunos das cucr-cm os porques d2 evo Iuçfío do

homem e do ~mndo:ps:ro, que,cofil este clescobert2jele poss~ ~n~lis2r

e v-c.J.oriZo.r e. 1:ripnanido.d.e podando cl~:r 'as S'U.2.S contribuiçÕGs po..r a. 0

dGsenvolviBento.
3) Fazer con que os :::J.91-os dcsGnvolv.:l.Dl 2 espÍr~to critico dimrte

de situações históricas.

4) Levr-.r os oJ.unos a des cobr-í.r-em ~ cvoluçno c1;:-. fo.mÜi2. l;ircsile.i-:-

ro., pensando no que era, no que~, eno que se~~



:;'::_ ! ·: J_~.
L J·e::li;_;., '.:'.o

_;;j i:·:;
I·l/1:i ..

U oloniz.o.ç!: '.o
Desc:obr-in'3nto do Iir:'.sil
Dee cobc r·-tc.~~~; e; o·/H]."lll~ ~i..;aE cs pc o í ~i~:;;
I"oJ::!llC'.ç?'..o c1o j.o'vc ·ni·:~;J:i.lc j z-o .l.nd.i o

hi".·:.:rico
J1c:::.i-~'C)

UAcs e co~W..rr.os õo
1: ,n\r0 ":Jr:: Silc ir O L

J._ :r: ·,- .-.~-! 1 -~ ·u:.~\,,~~-1iJ -:·:..:...]··:-.
1~ r:sc.-·.7·-..,-:-1 r,~~ 0

ele

do :Brc,sil

horicr;
êtc. :f rU:Úli..::.

i_ E,.:ol-L1c?'sc. ciC>
1, ..,..,c,yic,, ·,,~ ~""C::'.C

..1... '-~-~-.L:..L..Lb... --~., • - i

Vj_ce Reir.etélo
Incle,Pena.sncü.:.
Re_pÚblic:::
Dcinoc'r-acá a +corie t.L tl.üç:r:o do Govôrno do :GstD.clo
'l'x:.ês 1::io ds3:·cs - A Hc-.ção e

RgOGI:.'._.l•l:,i,. I?,; G~:OGI1Lli'IA,

01:1 ;i 8ti \i <?.S..

}. ) Lev:::.r o ::.lu.110 2.. tC=:r ursc . ~va s e10 :'_Çe:rol do seu

2) F2-Zer com c_,_ue o r.Lurio zrpro've í, te 2. geogrcd:i~ corno me
,.. ~ rde õ.es21"2v_olvinc:g,to e corrorrí.c o e n::·.o como estu.do teoricoc

3) F~z-e:r com ~~e o n.luno descubr2. o meio físico coBo

campo d.o c.çç.o moc1i:fic&vel. _pelo homem l/.nl)rovei t::i.ndo -o :par::. o b~

ost2..r ,.;cr:'.l.

4) FazeT cohl Que o.aluno de~cubrn ~ reiaçno ele suQ ec

5) F2.zer c om que o 2.lu.no s o si tl.w- .
J..·el~~ç2o com os o-ç:.tros riomcris do :::-e.l1..11C..oe

o loc::--.l G e. comul-:i.:LêJ.:·,cJ_l' L- Vi,'.",8 ele c; 1,-:.1..mic::-.ç~.o-_proC.c::_tos
. .. A Eco~•:1Ôj,1ir1. ·

o J!-L'..lliCÍiJio - Os ~:Iu11ic.Ípios C..: ..,., e co1101-,1iG.
o J:~sJc::0.o elo Er~j;>Í:ri'Lo .3~~.11to 1~ cco:i.1ÔE1i:-:. Co Estt..:.clo

Ex~ortaçEo (m~r e rios)
T,-.,r,o·-.,_~çno.............J::' ...!.. L,._, 1.-~.

Vias de coDl..w;.icnç?í.os :0c,p::.ss. os Este.dos.
Econoni~-do<B::-~sil. e
Conn.m.ic2.çÕ..o 1 ~:pns o mundo ..
Climc.
- A ve-gc-c:::go..o
- il'Ietirrüologi~
-O relêvo

5
inl'luêncio., sue. importôncio.,su..,s modifico.ções ~ mar,:t

_ Os diversos homens do conti:i1ente (os continentes)
e elo munclo.



,

:.._ Inc.1Úst,: i[_ loc::.l

l) Di:.JJ.e:i?LDKS j:JrnP>L

4) l'IEPD:S


